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EXERCÍCIOS de Fixação

01.	 (Ufmg–2008) Analise estas duas representações do 

chamado Grito do Ipiranga, de 7 de setembro de 1822:

Independência ou morte, de Pedro Américo (1888)

Proclamação da Independência, de François René –  
Moreaux (1844)

A partir da análise dessas duas representações e 

considerando-se outros conhecimentos sobre o assunto, 

é CORRETO afirmar que, em ambas,

A)	 a disposição dos atores – coletivos e individuais –, 

bem como dos aspectos que compõem o cenário, 

é diferenciada e expressa uma visão particular sobre 

D. Pedro – na primeira, como o protagonista central; 

na segunda, como líder de uma ação popular.

B)	 as mesmas concepções históricas e estéticas 

fundamentam e explicam a participação dos mesmos 

grupos sociais e personagens históricos – o príncipe,  

os militares, as mulheres, os camponeses e as crianças.

C)	 D. Pedro, embora seja o protagonista, se destaca de 

modo diferente – na primeira, ele recebe o apoio de 

diversos grupos sociais; na segunda, a participação 

das camadas populares é mais restrita.

D)	 os artistas conseguem causar um mesmo efeito – 

descrever a Independência do Brasil como um 

ato solene, grandioso, sem participação popular e 

protagonizado por D. Pedro.

02.	 (UFTM-MG–2010) Em 1823, durante o I Reinado brasileiro, 
a Assembleia Constituinte foi dissolvida. Esse ato pode 
ser explicado, entre outras razões,

A)	 pela insistência da aristocracia rural do Centro-sul 
em defender a igualdade política entre brasileiros 
e portugueses, o que descontentava os deputados 
constituintes de posição liberal radical.

B)	 pela oposição dos constituintes representantes das 
elites agrárias do Centro-sul ao projeto do imperador 
de estabelecer a igualdade política por meio do voto 
universal masculino.

C)	 pela decisiva interferência da diplomacia britânica 
no Brasil, que não aceitou o modelo de monarquia 
constitucional federalista e o reforço à escravidão, 
propostos pela maioria dos constituintes.

D)	 pelo descontentamento do imperador com o 
anteprojeto constitucional – denominado Constituição 
da Mandioca –, no qual o poder ficaria centrado no 
Legislativo e não nas mãos do imperador.

E)	 pela tentativa das elites das províncias do  
Norte-Nordeste de impor um modelo de organização 
política do Império a partir da fragmentação do poder 
central e da adoção de um federalismo.

03.	 (UESPI-PI–2010) A Constituição de 1824, resultante da 
dissolução da Assembleia Constituinte de 1823, marcou 
o início da institucionalização do poder monárquico no 
Brasil. Essa Constituição 

A)	 criou o Poder Moderador de exclusividade do 
imperador, o que na prática significava conceder-lhe 
poderes quase absolutos.

B)	 provocou a insatisfação em diversas províncias, 
estando na base da eclosão de diversas rebeliões, 
como a Confederação do Equador, a Sabinada e o 
Contestado.

C)	 favoreceu o reconhecimento do Brasil como nação 
independente, o que ocorreu sem reveses, à exceção 
dos Estados Unidos, por conta da Doutrina Monroe.

D)	 estabeleceu a eleição pelo voto censitário para os 
governadores das províncias. 

E)	 determinou que representantes para o Senado e a 
Câmara seriam eleitos pelo voto direto e secreto.

04. 	 (FUVEST-SP) Durante o período em que o Brasil foi Império, 
houve, entre outros fenômenos, a 

A)	 consolidação da unidade territorial e a organização 
da diplomacia.

B)	 predominância da cultura inglesa nos campos literário 
e das artes plásticas.

C)	 constituição de um mercado interno nacional, 
integrando todas as regiões do país.

D)	 incidência de guerras externas e a ausência de 
rebeliões internas nas províncias.

E)	 inclusão social dos índios e a abolição da escravidão 
negra.
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05.	 (Puc rs) A situação econômica e social do Brasil, após o 

movimento de Independência, em 1822, pode ser descrita 

da seguinte forma:

A)	 O país passou da dependência econômica em relação a 

Portugal à subordinação em relação aos EUA e sofreu 

profundas mudanças na estrutura social.

B)	 O país manteve a dependência econômica em relação 

a Portugal, adquirindo liberdade política e social.

C)	 O país passou da dependência econômica em relação 

a Portugal à subordinação em relação à Inglaterra, não 

alterando sua estrutura social colonial.

D)	 O país passou da dependência econômica em relação a 

Portugal à subordinação em relação à França, alterando 

sua estrutura social colonial.

E)	 O país manteve a dependência econômica em relação a 

Portugal e não modificou sua estrutura social colonial.

Exercícios Propostos

01.	 (Ufjf-MG–2007) Segundo José Murilo de Carvalho:

A principal característica da Independência brasileira foi 

a negociação entre a elite nacional, a Coroa portuguesa 

e a Inglaterra.

CARVALHO, J.M. Cidadania no Brasil.

	 Dessa forma, em comparação com os demais países da 
América Latina, é INCORRETO dizer que

A)	 no Brasil o processo de Independência foi relativamente 
pacífico, com conflitos militares isolados, como no 
Maranhão e na Bahia.

B)	 na América Hispânica houve a formação de grandes 
exércitos e a ascensão de figuras emblemáticas de 
“libertadores”, como Simón Bolívar e Sucre.

C)	 um ponto comum no processo de Independência da 
América Espanhola e do Brasil envolve a questão 
do trabalho, ou seja, em ambos, o processo levou à 
abolição da escravidão indígena e africana.

D)	 enquanto no Brasil foi instituída uma monarquia 
constitucional e mantida a unidade territorial, na 
América Hispânica, o movimento de Independência, 
em geral, resultou na criação de diversas repúblicas.

E)	 a Inglaterra, direta ou indiretamente, apoiou o 
movimento de Independência do Brasil e do restante 
da América Latina e também a formação do exército 
de libertação de Bolívar.

02.	 (Ufpe–2007) Uma análise das relações sociais de poder no 
Brasil Império mostra mudanças importantes com relação ao 
Período Colonial. Na época do Império, a sociedade brasileira

A)	 tornou-se mais democrática, com o declínio acentuado 
da escravidão depois de 1840 e com a vinda de 
imigrantes europeus que traziam ideias modernizadoras.

B)	 manteve a escravidão como fonte de produção de 
riqueza, embora restrita à cultura do café, no Oeste 
Paulista e no interior do Rio de Janeiro.

C)	 conseguiu livrar-se das influências europeias, 
afirmando uma matriz, respeitando as tradições 
seculares de sua história.

D)	 permaneceu marcada pelo escravismo, embora já 
houvesse mudanças de muitos hábitos, por influência 
da modernização de alguns setores.

E)	 conviveu com rebeliões políticas frequentes, 
lideradas pelos liberais radicais e movidas por ideias 
abolicionistas e republicanas.

03.	 (Ufpi–2008) [...] todos os brasileiros, e sobretudo os 
brancos, não percebem suficientemente que é tempo 
de se fechar a porta aos debates políticos [...] Se se 
continua a falar dos Direitos dos homens, da igualdade, 
terminar-se-á por pronunciar a palavra fatal: liberdade, 
palavra terrível e que tem muito mais força num país de 
escravos que em qualquer outra parte [...]

MOTA, Carlos Guilherme (Org.). 1822: dimensões.  
São Paulo: Perspectiva, 1972. p. 482.

O texto anterior, escrito provavelmente por volta de  
1823-1824, é parte de uma carta sobre a Independência 
do Brasil, enviada por um observador europeu a D. João VI. 
Leia com atenção o texto e, a seguir, assinale a alternativa 
que expressa a configuração social do processo brasileiro 
de Independência.

A)	 A democracia racial, decorrente de uma intensa 
miscigenação durante o Período Colonial, contribuiu 
para conciliar, logo nos primeiros anos do Império, 
os interesses dos distintos grupos sociais.

B)	 A “solução monárquica”, através da qual a jovem 
nação optava por afastar-se de seus vizinhos 
americanos e por adotar modelos políticos europeus, 
foi historicamente necessária como instrumento de 
conciliação das raças no Brasil.

C)	 O “haitianismo”, temor da elite branca brasileira de 
que se repetisse no Brasil uma revolução negra, tal 
qual ocorrera no Haiti, limitou as bases sociais da 
Independência e justificou manifestações como essa 
da carta transcrita.

D)	 Em razão de temores como aquele expresso na 
carta citada, a Independência fez-se acompanhar 
de um processo crescente de enfraquecimento da 
escravidão. Os mesmos grupos que lideraram o 
processo de Independência liderariam, anos depois, 
a Abolição da Escravatura.

E)	 O temor expresso na carta é infundado, pois além de 
contar com um número pequeno de escravos à época 
da Independência, as relações entre os escravos e seus 
senhores, no Brasil, sempre foram cordiais, decorrendo 
justamente disso a noção de “democracia racial”.

04.	 (Fgv-sp–2007) Comparando-se o processo de Independência 
das colônias da América Espanhola com o do Brasil, no início 
do século XIX, é correto afirmar que,

A)	 em ambos, a ideologia predominante foi o liberalismo, 
que influenciou a organização dos novos Estados sob 
governos republicanos com três poderes.

B)	 no primeiro, os criollos conduziram a emancipação 
política, mas, no segundo, as camadas médias 
conseguiram controlar o aparelho de Estado.
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C)	 em ambos, o domínio econômico das respectivas 
metrópoles foi encerrado e desenvolveu-se o 
caudilhismo, forma de dominação local das elites de 
origem nativa.

D)	 no primeiro, ocorreu a fragmentação do território em 
vários países, já o Brasil manteve-se politicamente 
unido e governado pelo herdeiro português.

E)	 em ambos, o contexto das guerras napoleônicas 
foi determinante, embora o primeiro tenha sido 
singularizado pela transferência da Corte para a 
América.

05.	 (FUVEST-SP) A economia brasileira, durante o Período 
Monárquico, caracterizou-se fundamentalmente

A)	 pelo princípio da diversificação da produção agrária 
e pelo incentivo ao setor de serviços.

B)	 pelo estímulo à imigração italiana e espanhola e pelo 
fomento à incipiente indústria.

C)	 pela regionalização econômica e pela revolução no 
sistema bancário nacional.

D)	 pela produção destinada ao mercado externo e pela 
busca de investimentos internacionais.

E)	 pela convivência das mãos de obra escrava e imigrante 
e pelo controle do déficit público.

06.	 (Pucpr) Entre as características da Carta Imperial de 1824, 
outorgada por D. Pedro I, NÃO está incluído (a)

A)	 o voto universal e secreto.

B)	 o exercício do Poder Moderador pelo monarca.

C)	 a forma unitária do Estado.

D)	 o casamento apenas religioso, com efeitos civis.

E)	 a divisão do território nacional em províncias.

07. 	 (Uel-pr) Analise a imagem a seguir.

Debret, João Baptista. In: Retrato do Brasil, n. 22, 1984. p. 254.

O pintor francês João Baptista Debret, que viveu no Brasil 
entre 1816 e 1831, registrou, como cronista e ilustrador, 
a vida do Rio de Janeiro colonial. Na imagem em destaque, 
que retrata o passeio de uma família abastada, estão 
registrados alguns elementos da diferenciação social no 
país. Com base na imagem e nos conhecimentos sobre 
escravismo no Brasil, considere as afirmativas a seguir.

I.	 A frequente integração dos escravos negros às famílias 
de brancos abastados garantiu, após a abolição da 
escravidão, um melhor posicionamento dos libertos na 
economia urbana, como mão de obra qualificada.

II.	 Após a Independência, o escravismo continuou sendo 
a base do sistema produtivo, embora a estruturação do 
Estado Nacional tenha fortalecido a burocracia estatal 
e a camada de profissionais liberais urbanos.

III.	Com a iminência do fim do escravismo, a implantação 
de pequenas e médias propriedades converteu-se na 
preocupação fundamental tanto dos homens públicos 
quanto dos fazendeiros.

IV.	 A interdição das terras somada à inserção de um 
número crescente de imigrantes estrangeiros na 
economia brasileira foram fundamentais no processo 
de marginalização dos escravos libertos.

Estão corretas apenas as afirmativas

A)	 I e IV.			   C)	 II e IV.			   E)	 I, III, e IV.

B)	 II e III.			  D)	 I, II e III.

08.	 (Mackenzie-SP–2011)

Novaes, Carlos Eduardo; Lobo, César. História do Brasil para 
Principiantes: 500 anos de idas e vindas. p. 43

A charge se refere à

A)	 promulgação do Ato Adicional de 1834, quando  
D. Pedro I estabeleceu a criação do Poder Moderador, 
de uso exclusivo do imperador.

B)	 promulgação da Constituição de 1824 por D. Pedro I,  
estabelecendo o Poder Moderador, de uso tanto do 
imperador quanto do Conselho de Ministros.

C)	 outorga da Constituição de 1824, por D. Pedro II, 
estabelecendo o Poder Moderador, de uso tanto do 
imperador quanto do Conselho de Ministros.

D)	 outorga da Constituição de 1824 por D. Pedro I, 
estabelecendo o Poder Moderador, de uso exclusivo 
do imperador.

E)	 promulgação da Constituição de 1891 pelo  
Mal. Deodoro da Fonseca, estabelecendo o Poder 
Moderador, de uso exclusivo do presidente.
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09.	 (Ufsm-rs)

TEIXEIRA, Francisco M. P. Brasil história e sociedade. São Paulo: 
Ática, 2000. p. 162.

O quadro Independência ou Morte, de Pedro Américo, 
concluído em 1888, é uma representação do 7 de 
setembro de 1822, quando o Brasil rompeu com Portugal. 
Essa representação enaltece o fato e enfatiza a bravura 
do herói D. Pedro, ocultando que

A)	 o fim do pacto colonial, decretado na Conjuração 
Baiana, conduziu à ruptura entre o Brasil e Portugal.

B)	 o processo de emancipação política iniciara com 
a instalação da Corte portuguesa no Brasil e que 
as medidas de D. João puseram fim ao monopólio 
metropolitano.

C)	 o Brasil continuara a ser uma extensão política e 
administrativa de Portugal, mesmo depois do 7 de 
setembro.

D)	 a Abertura dos Portos e a Revolução Pernambucana 
se constituíram nos únicos momentos decisivos da 
separação Brasil-Portugal.

E)	 a separação estava consumada, o processo estava 
completo, visto que havia, em todo o Brasil, uma forte 
adesão militar, popular e escravista à emancipação.

10.	 (Unicamp-SP–2007) Se eu pudesse alguma coisa com 
Deus, lhe rogaria quisesse dar muita geada anualmente 
nas terras de serra acima, onde se faz o açúcar; porque a 
cultura da cana tem sido muito prejudicial aos povos: 1¡-) 
porque tem abandonado ou diminuído a cultura do milho 
e do feijão e a criação dos porcos; estes gêneros têm 
encarecido, assim como a cultura de trigo, e do algodão 
e azeite de mamona; 2¡-) porque tem introduzido muita 
escravatura, o que empobrece os lavradores, corrompe 
os costumes e leva ao desprezo pelo trabalho de enxada; 
3¡-) porque tem devastado as belas matas e reduzido 
a taperas muitas herdades; 4¡-) porque rouba muitos 
braços à agricultura, que se empregam no carreto dos 
africanos; 5¡-) porque exige grande número de bestas 
muares que não procriam e que consomem muito milho; 
6¡-) porque diminuiria a feitura da cachaça, que tão 
prejudicial é do moral e físico dos moradores do campo.

	 Silva. José Bonifácio de Andrada e. [1763-1838]. 

Projetos para o Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

p. 181-182 (Adaptação).

Retome o texto apresentado, escrito por José Bonifácio 

de Andrada e Silva.

A)	 Identifique dois aspectos negativos da cultura da 

cana-de-açúcar mencionados no texto.

B)	 A Assembleia Constituinte, à qual José Bonifácio 

encaminhou seus projetos sobre a escravidão,  

foi dissolvida em novembro de 1823 por D. Pedro I, 

que promulgou uma Constituição em março de 1824. 

Essa Carta outorgada instituiu o Poder Moderador. De 

que maneira o Poder Moderador levou à centralização 

da monarquia?

C)	 Aponte dois fatores que contribuíram para a abolição 

da escravidão no Brasil.

11.	 (Unifesp–2008) A Independência do Brasil, quando 

comparada com a Independência dos demais países da 

América do Sul, apresenta semelhanças e diferenças. 

Indique as principais

A)	 semelhanças.

B)	 diferenças.

12.	 (Puc Rio) Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos 

em Assembleia Nacional Constituinte para instituir um 

Estado democrático, destinado a assegurar o exercício dos 

direitos sociais e individuais, a liberdade, a segurança, 

o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça, 

como valores supremos de uma sociedade fraterna, 

pluralista e sem preconceitos [...] promulgamos, sob a 

proteção de Deus, a seguinte Constituição [...]

Preâmbulo da Constituição da República  

Federativa do Brasil, 1988.

D. Pedro I, por graça de Deus e unânime aclamação dos 

povos, imperador constitucional e defensor perpétuo do 

Brasil: Fazemos saber a todos os nossos súditos, que 

tendo-nos requerido os povos deste Império, juntos em 

Câmaras, que nós quanto antes jurássemos e fizéssemos 

jurar o Projeto de Constituição [...]

Preâmbulo da Constituição Política do  

Império do Brasil, 1824.

A)	 Tomando como referência os textos apresentados, 

IDENTIFIQUE uma característica da Constituição de 

1824 e uma característica da Constituição de 1988.

B)	 EXPLIQUE a relação entre o Poder Moderador e os 

demais poderes políticos de Estado, instituídos pela 

Constituição brasileira de 1824.
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sEçÃO ENEM

01.	 (Enem–2009) A Confederação do Equador contou com 

a participação de diversos segmentos sociais, incluindo 

os proprietários rurais que, em grande parte, haviam 

apoiado o movimento de Independência e a ascensão de 

D. Pedro I ao trono. A necessidade de lutar contra o poder 

central fez com que a aristocracia rural mobilizasse as 

camadas populares que passaram então a questionar não 

apenas o autoritarismo do poder central, mas o da própria 

aristocracia da província. Os líderes mais democráticos 

defendiam a extinção do tráfico negreiro e mais igualdade 

social. Essas idéias assustaram os grandes proprietários 

de terras que, temendo uma revolução popular, decidiram 

se afastar do movimento. Abandonado pelas elites, 

o movimento enfraqueceu e não conseguiu resistir à 

violenta opressão organizada pelo governo imperial.

FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo:  

EDUSP, 1996 (Adaptação).

Com base no texto, é possível concluir que a composição 

da Confederação do Equador envolveu, a princípio,

A)	 os escravos e os latifundiários descontentes com o 

poder centralizado.

B)	 diversas camadas, incluindo os grandes latifundiários, 

na luta contra a centralização política.

C)	 as camadas mais baixas da área rural, mobilizadas 

pela aristocracia, que tencionava subjugar o Rio de 

Janeiro.

D)	 as camadas mais baixas da população, incluindo os 

escravos, que desejavam o fim da hegemonia do Rio 

de Janeiro.

E)	 as camadas populares, mobilizadas pela aristocracia 

rural, cujos objetivos incluíam a ascensão de D. Pedro I 

ao trono.

02.	 (Enem–2004) Constituição de 1824:

Art. 98. O Poder Moderador é a chave de toda a 

organização política, e é delegado privativamente ao 

imperador. [...] para que incessantemente vele sobre a 

manutenção da Independência, equilíbrio, e harmonia 

dos demais poderes políticos [...] dissolvendo a Câmara 

dos Deputados nos casos em que o exigir a salvação do 

Estado.

Frei Caneca:

O Poder Moderador da nova invenção maquiavélica 

é a chave mestra da opressão da nação brasileira e 

o garrote mais forte da liberdade dos povos. Por ele,  

o imperador pode dissolver a Câmara dos Deputados, 

que é a representante do povo, ficando sempre no gozo 

de seus direitos o Senado, que é o representante dos 

apaniguados do imperador.

Voto sobre o juramento do projeto de Constituição.

Para frei Caneca, o Poder Moderador definido pela 
Constituição outorgada pelo imperador em 1824 era

A)	 adequado ao funcionamento de uma monarquia 
constitucional, pois os senadores eram escolhidos 
pelo imperador.

B)	 eficaz e responsável pela liberdade dos povos, porque 
garantia a representação da sociedade nas duas 
esferas do Poder Legislativo.

C)	 arbitrário, porque permitia ao imperador dissolver a 
Câmara dos Deputados, o poder representativo da 
sociedade.

D)	 neutro e fraco, especialmente nos momentos de 
crise, pois era incapaz de controlar os deputados 
representantes da nação.

E) capaz de responder às exigências políticas da nação, 
pois supria as deficiências da representação política.

03.	 (Enem–2007) Após a Independência, integramo-nos como 
exportadores de produtos primários à divisão internacional 
do trabalho, estruturada ao redor da Grã-Bretanha. 
O Brasil especializou-se na produção, com braço escravo 
importado da África, de plantas tropicais para a Europa e 
a América do Norte. Isso atrasou o desenvolvimento de 
nossa economia por pelo menos uns oitenta anos. Éramos 
um país essencialmente agrícola e tecnicamente atrasado 
por depender de produtores cativos. Não se poderia confiar 
a trabalhadores forçados outros instrumentos de produção 
que os mais toscos e baratos.

O atraso econômico forçou o Brasil a se voltar para 
fora. Era do exterior que vinham os bens de consumo 
que fundamentavam um padrão de vida “civilizado”, 
marca que distinguia as classes cultas e “naturalmente” 
dominantes do povaréu primitivo e miserável. [...] E de 
fora vinham também os capitais que permitiam iniciar a 
construção de uma infraestrutura de serviços urbanos, 
de energia, transportes e comunicações.

SINGER, Paul. Evolução da economia e vinculação internacional. 

In: SACHS, I.; WILLHEIM, J.; PINHEIRO, P. S. (Org.). Brasil: um 

século de transformações. São Paulo: Cia. das Letras, 2001. p. 80.

Levando-se em consideração as afirmações anteriores, 
relativas à estrutura econômica do Brasil por ocasião 
da Independência política (1822), é CORRETO afirmar 
que o país

A)	 se  industr ia l i zou rap idamente dev ido ao 
desenvolvimento alcançado no Período Colonial.

B)	 extinguiu a produção colonial baseada na escravidão 
e fundamentou a produção no trabalho livre.

C)	 se tornou dependente da economia europeia por 
realizar tardiamente sua industrialização em relação 
a outros países.

D)	 se tornou dependente do capital estrangeiro, que 
foi introduzido no país sem trazer ganhos para a 
infraestrutura de serviços urbanos.

E)	 teve sua industr ia l ização est imulada pela  
Grã-Bretanha, que investiu capitais em vários setores 
produtivos.
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Gabarito

Fixação
01.	 A	 02.	 D	 03.	 A	 04.	 A	 05.	 C

Propostos
01.	 C	 04.	 D	 07.	 C

02.	 D	 05.	 D	 08.	 D

03.	 C	 06.	 A	 09.	 B

10.	a )	 Entre os aspectos negativos mencionados 

no texto, pode-se destacar: a diminuição 

da produção de gêneros para o mercado 

interno, com a consequente elevação dos 

preços e o emprego do trabalho escravo 

que, segundo o autor, “[...] empobrece os 

lavradores, corrompe os costumes e leva 

ao desprezo pelo trabalho de enxada [...]”. 

Pode-se mencionar, ainda, a derrubada das 

matas. 

	b )	 O Poder Moderador, presente na Constituição 

imperial, conferia ao imperador autoridade 

para interferir nos demais poderes. Em tese, 

o Poder Moderador seria responsável por 

garantir a harmonia e o equilíbrio entre os 

demais poderes. Na prática, serviu como 

instrumento de controle e de imposição 

dos desejos do imperador. Por exemplo, 

podia o imperador dissolver a Câmara dos 

Deputados, convocar ou anular eleições, 

nomear ou demitir juízes e empossar 

senadores. Assim, o Poder Moderador 

representava o fortalecimento do poder 

imperial, através do fortalecimento do Poder 

Executivo, dando à monarquia um caráter 

centralista.

	c )	 Entre os fatores que contribuíram para a 

abolição da escravidão, podem-se mencionar 

o fim do tráfico negreiro, estabelecido 

pela Lei Eusébio de Queirós em 1850, 

que levou a uma diminuição gradativa 

do número de escravos,  e a Campanha 

Abolicionista, que envolveu setores da classe 

média e intelectuais e, ao ser incorporada 

pelo republicanismo, assumiu papel de 

protagonismo na opinião pública brasileira.

11.	a )	 Tanto no Brasil quanto nas colônias 

espanholas, os processos de Independência 

foram conduzidos sob a liderança das elites 

econômicas coloniais, influenciadas pela 

ideologia liberal; em ambos os casos, houve 

interferência da Inglaterra em favor da 

emancipação, interessada no fim do pacto 

colonial, devido à demanda por mercados 

em decorrência de sua industrialização; 

consolidadas as emancipações, as elites 

econômicas se constituiram também em 

oligarquias políticas assumindo o controle 

dos recém-fundados Estados Nacionais  

latino-americanos, contudo, sem promoverem 

alterações na estrutura social e econômica do 

período colonial, impedindo a participação 

política dos segmentos populares.

	b )	 O caso brasileiro é considerado suis generis, 

pois a Independência em relação a Portugal 

não se deu através de revoltas ou revoluções, 

sendo efetivada em 1822, sob a liderança 

do príncipe regente português no Brasil,  

D. Pedro I; foi adotado o regime monárquico 

de governo e foi preservada a unidade política 

e territorial da jovem nação. 

		  Na América Espanhola, a Independência das 

colônias, liderada pelos criollos (descendentes 

de espanhóis nascidos na América que 

constituíam a elite econômica), foi 

conquistada através de guerras prolongadas, 

com batalhas sangrentas; consolidada a 

autonomia política, foi adotado o regime 

republicano presidencialista, e as antigas 

colônias fragmentaram-se, dando origem aos 

vários Estados Nacionais de língua espanhola 

na América do Sul.

12.	a )	 Características da Constituição de 1824: 

a divisão em quatro poderes de Estado,  

a instituição do regime monárquico, o voto 

censitário e indireto, a subordinação da Igreja 

ao Estado.

		  Características da Constituição de 1988:  

a instauração de uma República Federativa,  

a existência de três poderes de Estado, o voto 

universal direto, a separação entre Igreja e 

Estado.

	b )	 Segundo a Constituição de 1824, o Poder 

Moderador era a chave da organização 

política do Estado Imperial, pois sua função 

era promover e garantir o equilíbrio entre os 

outros poderes de Estado. Nessa qualidade, 

o Poder Moderador, privativo do imperador, 

permitia a ele, entre outras atribuições, 

dissolver a Câmara dos Deputados. Assim, em 

certa medida, o Poder Moderador ampliava as 

atribuições do imperador como chefe do Poder 

Executivo, estabelecendo possibilidades de 

intervenção no funcionamento do Legislativo 

e do Judiciário.
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